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Semear e Planear, Cuidar e Crescer. Um Exercício
Prática Usando os Objetivos (Interiores) de
Desenvolvimento Sustentável para Ensinar
Metodologia de Pesquisa a Estudantes Finalistas
do Curso de Sociologia38

Rosalina Pisco Costa | Departamento de Sociologia, Escola de 
Ciências Sociais, Universidade de Évora e CICS.NOVA.UÉvora Centro 
Interdisciplinar de Ciências Sociais (Portugal) |  rosalina@uevora.pt

Resumo

seminarium
viveiro de plantas e local de germinação de sementes. Inspirada por 
esta arqueologia linguística, este texto descreve um exercício 
pedagógico desenvolvido com estudantes finalistas do curso de 
sociologia na Universidade de Évora (Portugal), literalmente 
convidados a germinar uma semente e observar o seu crescimento ao 
longo do semestre em que elaboraram um projeto de investigação 
sociológica. De forma transversal, os estudantes percecionaram o 
exercício de germinação da planta como metáfora para o 
desenvolvimento do projeto de investigação enquanto realidade viva 
e dinâmica, destacando o início, crescimento e amadurecimento 
como momentos-chave. Adicionalmente, os estudantes realçaram 
que observar a germinação e o desenvolvimento da planta permitiu 
uma reflexão crítica sobre as diferentes fases do projeto de 
investigação, ao mesmo tempo que possibilitou o seu próprio 
desenvolvimento pessoal interior, nomeadamente no que diz respeito 

Palavras-chave: Ensino Superior; Objetivos de Desenvolvimento 
Interior (ODI); Metodologia de Pesquisa; Sociologia; Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

38 Uma versão deste texto foi apresentada como comunicação oral e nomeada para 

em Valencia, Espanha. O texto em língua inglesa foi, entretanto, publicado nas atas do 
encontro (Costa, 2023) e está disponível online em 
http://dx.doi.org/10.4995/HEAd23.2023.16216
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1. Introdução
O ensino superior é constituído por diversas situações ou 

contextos de ensino-aprendizagem, entre quais os seminários. 
Etimologicamente, a palavra seminário remonta ao termo latino 
seminarium

semente (semen), no sentido em que o seminário traz, em si, o 
germinar de sementes, de algo que se desenvolve e passa por diversas 
fases de maturação. Em contexto académico, estas sementes 
assumem a forma de ideias e pesquisas, que se espera sejam 
apresentadas, analisadas e discutidas de forma aprofundada através 
da partilha e discussão em grupo. 

seminarium
desenvolvido um exercício pedagógico com estudantes do ensino 
superior, os quais foram literalmente convidados a semear uma 
semente e observar seu crescimento. O exercício foi realizado com 37 
estudantes do curso de licenciatura em sociologia no âmbito da 

Elaboração de 

2022/23. 

uma disciplina obrigatória no 5.º semestre do último ano do curso de 
licenciatura em Sociologia na Universidade de Évora (Portugal). A 
carga horária semanal é de duas horas teóricas e duas horas práticas, 
o que equivale a um total de 6 ECTS. De acordo com o plano de 
estudos em vigor, a disciplina visa desenvolver competências 
cognitivas e reflexivas e tem como objetivo geral constituir-se como 
um espaço de apoio científico e pedagógico à construção de um 
projeto de investigação sociológica por parte dos estudantes 
finalistas. A unidade curricular está fortemente articulada com 

último semestre do curso. Ambas as disciplinas visam apoiar a
construção e o desenvolvimento de trabalhos de investigação 
sociológica e complementar o aprofundamento de competências 
gerais adquiridas ao longo do curso, nomeadamente, a capacidade de 
integrar conhecimentos teóricos, metodológicos e empíricos, e de os 
aplicar na identificação e resolução de problemas sociológicos 
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concretos; desenvolver análises rigorosas e inovadoras; comunicar 
com clareza análises e resultados, assim como os seus fundamentos e 
justificações, em contextos diversificados de investigação e atividade 
profissional; e prosseguir de maneira autónoma processos pessoais 
de aprendizagem.

Alinhada com o reconhecimento do importante papel que as 
instituições de ensino superior desempenham na promoção do 
desenvolvimento sustentável (SDSN General Assembly, 2017), a 

Elaboração de 
utilizar e potenciar a literatura sociológica que 

reconhece as diferentes formas de falar e pensar sobre a 
sociedade (Becker, 2007), assim como o poder da imaginação 
sociológica (Mills, 1959), para criar novas e mais criativas formas de 
ensinar e aprender sociologia (Atkinson e Lowney,  2016, Jones, 2017).

2. Contexto: em busca de experiências de aprendizagem profunda 
para promover o desenvolvimento sustentável 

Na atualidade, educar para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) é um imperativo que se coloca de forma particular 
às instituições de ensino superior (SDSN Australia/Pacific, 2017, SDSN 
General Assembly, 2017). A Agenda 2030 prevê uma transformação 
mundial (United Nations, 2015), transformação essa que deve 
começar, também, nas universidades (UNESCO, 2017). Este apelo 
surge no contexto mais amplo das importantes mudanças que estão 
a ocorrer nos ambientes de ensino e aprendizagem, as quais abrem 
caminho a cenários múltiplos de transformação rumo à inovação 
pedagógica no ensino superior (Almeida et al., 2022). Neste contexto, 
Portugal não constitui exceção. Uma publicação recente da A3ES, a 
Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, enfatiza a 
necessidade de inovação pedagógica, seja por força da expansão e 
diversidade de públicos do ensino superior, pelas consequências da 
implementação do processo de Bolonha e a ênfase nas competências 
dos estudantes, seja pelo papel desempenhado pela tecnologia e 
consequentes reconfigurações dos processos de ensino e 
aprendizagem (Almeida et al., 2022). Ao mesmo tempo, tais 
mudanças clamam por uma cultura de inovação no ensino superior 
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através, designadamente, do ensino centrado no estudante, da 
inovação curricular e pedagógica e de medidas institucionais 
ajustadas (Almeida et al., 2022). De modo transversal, procura-se que 
a inovação curricular e pedagógica promova experiências de 

deep learning
surface learning

À medida que avança a disseminação das prioridades e 
aspirações para um futuro sustentável e que os diversos estados se 
mobilizam para juntar esforços globais à volta dos 17 objetivos de 
desenvolvimento e 169 metas comuns para 2030, ganha também 
visibilida

lucrativos e foi fundada em 2020 pela Fundação Ekskäret, The New 
Division e a 29k Foundation, juntamente com um grupo de 
investigadores, especialistas e profissionais na área da liderança para 
o desenvolvimento e sustentabilidade, com o objetivo de usar a 
compreensão e evidência científica existente sobre o 
desenvolvimento pessoal interior para apresentar e promover as 
competências transformadoras necessárias à concretização de um 
futuro sustentável (Inner Development Goals, 2023). Os Objetivos de 
Desenvolvimento Interior estão estruturados a partir de cinco 
dimensões que organizam 23 competências e qualidades de 
crescimento e dese Relacionamento com 

Being Relationship to self Competências 
Thinking Cognitive skills Cuidar dos 

Relating Caring for others and the World], 
Collaborating Social skills

Acting Enabling change]. Os Objetivos 
de Desenvolvimento Interior pretendem, assim, desenvolver 
competências que permitam aos indivíduos lidar com ambientes cada 
vez mais complexos e desafiantes, acelerando por esta via o trabalho 
de implementação dos ODS definidos na Agenda 2030. 

Na base deste exercício está o propósito de contribuir para a 
educação para a sustentabilidade em contexto de ensino superior, 
através, designadamente, da busca por aprendizagens profundas, que 
combinem a aquisição de competências disciplinares até certo ponto 
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simultaneamente significativas e enriquecedoras para o 
desenvolvimento pessoal dos estudantes.

3. Plantar uma semente para investigar o mundo exterior e crescer 
a partir de dentro

3.1. Semear e planear 

No início do semestre, os estudantes foram convidados a realizar o 
experimento de germinação de uma planta e observar 
cuidadosamente seu crescimento. Para que a atividade fosse 
realizada com sucesso, a docente começou por distribuir a cada 
estudante duas sementes de uma leguminosa seca (feijão), uma folha 
de papel de cozinha e um saco plástico com zíper. As instruções foram 
explicitadas em sala de aula: (1) os estudantes deveriam começar por 
abrir o saco para libertar espaço; (2) humedecer o papel de cozinha; 
(3) dobrar o papel de cozinha até três vezes o tamanho do feijão; (4) 
colocar o papel de cozinha humedecido no fundo do saco; (5) colocar 
um feijão em cima do papel e outro na lateral do papel que está em 
contato com o saco; (6) fechar o saco com o zíper e colocá-lo junto a 
uma janela com luz direta e deixar por alguns dias; (7) observar a 
germinação e cuidar da planta, transplantando-a posteriormente para 
um vaso com solo, água e luz solar. 

Protagonista implicada no processo de ensino-
aprendizagem, também a docente desenvolveu a atividade proposta, 
colando depois o saco com fita cola numa janela de sua casa (figura 
1). Processos semelhantes foram levados a cabo pelos estudantes e 
captados através de fotografia, posteriormente submetida na 
plataforma Moodle da área do curso. A acompanhar a fotografia, num 
pequeno texto até 500 palavras, os estudantes eram convidados a 
refletir criticamente sobre a atividade realizada e sua relação com o 
tema e projeto de investigação, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável e os Objetivos de Desenvolvimento Interior. 
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FIGURA 1. ATIVIDADE DE GERMINAÇÃO DA PLANTA.

Fonte: Fotografia de R.Costa (20 de Setembro 2022)

3.2. Observar e antecipar 
A instrução da atividade proposta aos estudantes em 

setembro incluía a realização do experimento de germinação de uma 
planta, a observação cuidadosa do seu crescimento e a reflexão sobre 
o projeto de investigação e sua relação com os ODS e IDG. Três meses 
depois, em dezembro, os estudantes foram convidados a recordar o 
exercício seminal, a pensar sobre as diferentes fases de antecipação, 
projeção, crescimento, estagnação e eventual desaparecimento da 
planta e a refletir criticamente sobre a elaboração do projeto de 
investigação como resultado de um processo de investimento e 
crescimento académico, mas também de um processo de 
desenvolvimento pessoal ao longo do semestre.

De modo transversal, os estudantes perceberam o exercício 
de germinar uma planta como metáfora para o desenvolvimento do 
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nas suas narrativas, como patenteiam os seguintes excertos retirados 
dos comentários que redigiram:
Na minha opinião, o feijão é uma metáfora para o projeto. Assim 

como o feijão demora para rebentar e, após esse momento, cresce de 
dia para dia, também o projeto demora o seu tempo. Pode demorar 
para decidirmos o que queremos fazer, o tema, a abordagem, os
métodos, o local, mas assim que nos surgir a primeira ideia, seja numa 
noite de insónia ou numa tarde atarefada, penso que o projeto irá fluir 
até estar totalmente preparado para ser executado
O processo de germinação da semente constata uma metáfora 

relacionada com a elaboração do projeto de investigação. Ao semear 
e ao cuidar com consistência uma pequena semente cria-se uma vida. 
Tal como no projeto, a partir de uma pequena ideia, proveniente de 
um momento de inspiração, quiçá, desenvolvem-se diversas ideias e 
hipóteses que podem gerar o projeto final. Com paciência e 
consistência vai-se alimentando a ideia, fazendo pesquisas e 
trabalhando diferentes hipóteses, que darão vida ao projeto

em tom de metáfora posso associar as fases da germinação de 
uma planta com o facto da elaboração de um projeto também ser feita 
por fases, pois, tal como a planta é semeada, cuidada e se desenvolve 
com o tempo e com auxílio de alguns fatores externos, a elaboração 
do projeto parte de uma questão de partida e, depois, com tempo e 
dedicação vai-se desenvolvendo, por várias fases de investigação, até 
chegar ao seu resultado

A metáfora que associa a germinação da planta à elaboração do 
projeto de investigação adensa-se à medida que o tempo avança, uma 
vez que a avaliação da UC previa que ao longo do semestre fossem 
elaborados três relatórios de progresso do projeto em construção, na 
sua versão preliminar, intercalar e final. As fotografias dos diferentes 
estádios de germinação das plantas acompanham esse processo de 
crescimento e maturação do projeto de investigação (figura 2, figura 
3 e figura 4).
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FIGURA 2. GERMINAÇÃO DA PLANTA FIGURA 3. PLANTA APÓS TRANSPLANTAÇÃO

Fonte: Fotografia de C.Félix (7 
Outubro 2022)

Fonte: Fotografia de C.Cuco (21 de 
Outubro 2022)

FIGURA 4. PLANTA EM FASE DE DESENVOLVIMENTO.

Fonte: Fotografia de M.Vaz (18 de Outubro 2022)
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3.3. Cuidar e crescer 
Com frequência, nos comentários que redigiram, os 

estudantes enfatizaram o modo como o exercício exigia que 
desenvolvessem um conjunto de competências específicas que, 
enquanto ajudavam a preparar o projeto de investigação, tinham 
também repercussões em termos do seu próprio desenvolvimento 
pessoal interior. Em particular, destacaram nesse processo um 
conjunto de dimensões afins ao relacionamento consigo mesmo (self), 
competências cognitivas, de relação e cuidado com os outros e o 
mundo envolvente, habilidades sociais e um ímpeto para a ação 
impulsionadora rumo à mudança com impacto. Os excertos que se 
seguem ilustram, consecutivamente, cada uma dessas dimensões.

relaciona-se com os 
IDG´s, pois proporciona-nos a oportunidade de estar presente num 
projeto, o qual nos obriga a uma presença aberta, sem julgamentos, 
despertando uma mentalidade básica de curiosidade, agindo 
conforme um compromisso de responsabilidade. Aquando da 
execução do projeto, ficamos sobre a total responsabilidade do 
mesmo, assegurando o compromisso que temos com este. Nesta 
investigação é-nos depositada uma confiança, fruto de uma 
mobilização de um grupo de pessoas, neste caso a turma, para nos 
aliciarmos em propósitos compartilhados e um relacionamento 
colaborativo, por parte da professora, em nos proporcionar os 
materiais necessários para a execução do mesmo

enquadra-se nas competências defendidas pelos IDGs 
devido ao facto de ambos necessitarem de um planeamento, 
organização e perspicácia para vencer os obstáculos que vão surgindo. 

elaboração, um tipo de pensamento mais crítico, capaz de desenvolver 
as nossas capacidades cognitivas, tomando diferentes perspetivas, 
avaliando a informação e, de certo modo, lhe dar sentido como um 
todo interligado sendo, também, capaz de fomentar um diálogo 
genuíno e de gerir os conflitos de forma construtiva e de adaptar a 
comunicação a diversos grupos transmitindo um ambiente de 
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confiança. Em suma, tanto as organizações referidas como o projeto 
de investigação impulsionam os indivíduos a desenvolver e aprofundar 
a sua relação com os seus pensamentos, sentimentos e corpo, 
ajudando-os a estar presentes, intencionais e não reativos quando 
enfrentam algum tipo de complexidade

Ao experienciar colocar o feijão no saco com o papel de cozinha 
humedecido e colocar na janela senti que terei de ter a 
responsabilidade de cuidar do meu projeto de investigação da mesma 
forma que desta germinação, sendo necessário ter assertividade 
(como no caso da água necessária) e paciência para aguardar o seu 
crescimento

O nosso crescimento está também dependente das condições que 
temos ao nosso dispor ao longo da vida, sendo as nossas capacidades 
(de pensar, de agir, de socializar, entre outras) aquilo que trabalhamos 
para adquirir e, ultimamente, são aquilo que nos define enquanto 
seres humanos. Estas capacidades são desenvolvidas através da nossa 
interação com o mundo à nossa volta E à semelhança do feijão, 
por vezes é necessário mudarmos o ambiente em que nos 
encontramos para que possamos progredir no nosso desenvolvimento 
pessoal. O projeto de investigação encontra-se também dependente 
disto; para o seu desenvolvimento é necessário que sejam exercidas 
pesquisas e interações, sendo o trabalho investido por nós aquilo que 
se encontra refletido no seu resultado final

Relacionando com os ODI, esta atividade também nos permite refletir 
no quão simples é gerar vida e no quão gratificante é acompanhar o 
seu crescimento e desenvolvimento. Durante esta semana dei por mim 
a verificar vezes sem conta o estado da pequena semente de feijão na 
esperança de ver um rebento, de observar o seu desenvolvimento. É 
muito simples partir para a mudança, às vezes basta uma semente

Em alguns testemunhos, a reflexividade em torno dos 
obstáculos, das dificuldades, ou até mesmo do fracasso de uma 
primeira germinação, surge como particularmente heurística para 
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compreender o poder da metáfora sugerida para lidar com 
sentimentos de erro e frustração, mas também com atitudes de 
coragem, otimismo, perseverança, resiliência e, em última instância, 
descoberta. O excerto que se segue explora esta relação de forma 
notável.

As coisas vivas que cuidamos, eventualmente, acabam por crescer e 

animal, um bebé, ou até nós mesmos. Crescemos quando aprendemos 
algo novo, quando melhoramos as nossas capacidades e habilidades, 
e para que isso aconteça, é preciso que cuidemos dos nossos cérebros 
e os alimentemos com conhecimentos. Seja através da leitura, da 
audição, da socialização. Só crescemos quando cuidamos e 
alimentamos a nossa vontade de o fazer. E a certo momento, este 
crescimento torna-se invisível aos olhos, mas nunca passa 
despercebido nas nossas vidas. As nossas capacidades de ser, de 
pensar, de nos relacionarmos, de colaborar e de agir, estão sempre 
presentes nas nossas vidas e nas nossas ações, projetos, trabalhos, 
relações socias, e até mesmo na relação que mantemos com nós 
mesmos. São o que nos define como seres humanos e seres sociais, e 
não devemos nunca deixar de nos permitir crescer naquilo que é a 
nossa essência humana. Plantei um feijão, coloquei-o dentro um papel 
bem húmido e posteriormente dentro um saco plástico fechado, 
depois colei o saco à janela do meu quarto e observei o feijão todos os 
dias. Infelizmente, não vi crescimento, mas sim o aparecimento de 
bolor. Foi aí que percebi que tinha colocado demasiada água, e era 
tarde demais para salvá-lo. Às vezes queremos tanto que não falte 
algo, que acabamos por exceder os limites possíveis, e acabamos por 
sufocar as coisas das quais queremos tanto cuidar. Numa segunda 
tentativa, coloquei 3 feijõezinhos num pote de vidro, em cima de um 
algodão húmido, e coloquei posteriormente o potinho na cozinha, 
perto da janela, onde virá a apanhar sol durante todo o dia, e estando 
o pote aberto, apanhará também ele ar. Todos erramos, às vezes, e 
não é por isso que devemos desistir, até porque recomeçar é algo que 
nos faz crescer e nos ensina, se não o caminho certo, pelo menos o que 
foi o caminho errado. Então percebi que quando erramos uma vez, só 
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nos resta tentar de novo, até que dê certo, mesmo que isso nos leve 
muito tempo. Temos de deixar de lado a ideia de que alguma vez 
chega a ser tarde demais para se recomeçar. Então esperarei 
ansiosamente pelo crescimento dos meus feijões, e pelo seu 

.

4. Conclusão
Este artigo explorou o valor pedagógico da utilização do 

experimento de germinação de uma planta no processo de ensino-
aprendizagem de uma disciplina destinada a alunos de licenciatura 
envolvidos na elaboração de um projeto de investigação sociológica. 
Transversalmente, os estudantes perceberam tal exercício como 
metáfora para o desenvolvimento do projeto de investigação 
enquanto realidade viva e dinâmica, destacando o início, o 
crescimento e o amadurecimento como momentos-chave. No final do 
semestre, sublinharam como a observação da germinação e 
desenvolvimento da planta lhes permitiu também refletir 
criticamente sobre as diferentes etapas de elaboração do projeto de 
investigação, ao mesmo tempo que proporcionou o seu próprio 
desenvolvimento pessoal interior, nomeadamente no que diz respeito 

mudança.
De forma até certo ponto não intuitiva, as narrativas dos 

estudantes deixam também perceber como a reflexividade em torno 
das dificuldades enfrentadas é heurística para compreender o poder 
da metáfora sugerida para lidar com sentimentos de erro e frustração, 
mas também com atitudes de coragem, otimismo, perseverança e 
resiliência.

Exercícios como o descrito parecem, pois, entroncar nos 
desafios colocados à educação para a sustentabilidade em contexto 
de ensino superior. Ao permitirem explorar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos de Desenvolvimento 
interior, proporcionam as tão desejadas experiências de 
aprendizagem profunda, possibilitando, a um mesmo tempo, a 
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aquisição de competências disciplinares específicas com experiências 
que são simultaneamente significativas e enriquecedoras para o 
desenvolvimento pessoal interior.
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